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RESUMO
Introdução: A doença arterial coronariana (DAC) é o resultado da obstrução das artérias coronárias que são os vasos sanguíneos que irrigam o coração. As artérias coronárias podem ser obstruídas por placas de gordura que vão se depositando em seu interior, processo denominado de aterosclerose. (1-3) Objetivo: Identificar quais os fatores de risco podem colaborar para o desenvolvimento da Doença Arterial Coronariana. Material e métodos: Este estudo é resultado de uma revisão da literatura. A coleta de dados ocorreu entre maio e junho de 2020, utilizando-se os descritores doença arterial coronariana, fatores de risco e aterosclerose. A busca aos artigos foi realizada através das bases eletrônicas da Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Plataforma do Hospital Israelita Albert Eisntein e National Library of Medicine (PUBMED), tendo como critérios de inclusão artigos científicos e pesquisas publicadas nos últimos cinco anos, artigos disponíveis na íntegra. Revisão de literatura: No levantamento de dados, foram encontrados como fatores de risco para que uma pessoa desenvolva DAC, aspectos como histórico familiar de doença coronariana em idade jovem, tabagismo, sedentarismo, obesidade, diabetes, hipertensão arterial e níveis elevados de gorduras no sangue, particularmente o colesterol. (1,4,5) Alguns métodos de prevenção baseiam-se em restrição de alguns alimentos ricos em açúcares, gorduras e pouco nutritivos, além de evitar o tabagismo, exercitar-se, controlar os níveis glicêmicos e pressão arterial. (2,5) Considerações Finais: Concluiu-se a partir deste estudo que existem os fatores de riscos modificáveis e não-modificáveis, sendo o primeiro de mais fácil controle. Sugere-se que métodos de prevenção sejam aplicados para que os pacientes não desenvolvam a DAC, como prática de atividade física e dieta saudável, que ajudam na melhora da qualidade de vida e redução de comorbidades. (2,3)
Descritores: Doenças das coronárias; Fatores de risco; Aterosclerose.
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